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Sabe aquele tradicional comentário de que mulheres a partir de uma
certa idade não podem mais usar minissaia ou então usar cabelo com-
prido? Então, até as lentes progressivas para armações pequenas serem
desenvolvidas, homens e mulheres com mais de 40 anos e já presbitas
viam-se em uma situação semelhante. Tinham de escolher entre carre-
gar os óculos escondidos no fundo da bolsa e sacá-los apenas em mo-
mentos de emergência extrema ou então assumirem sua incômoda con-
dição de quarentões e quarentonas diante de todos.

Mas, agora, tudo mudou para os usuários de óculos: belas armações e
lentes progressivas adequadas deixam as pessoas de 40 com “corpinho”,
quer dizer, visão de 20. Não há mais desculpas: óculos, quando bem se-
lecionados e adaptados, podem até promover um rejuvenescimento na
aparência de quem os usa. Armações modernas, com um toque fashion,
destacam a personalidade e o estilo de cada um.

Consumidores cada vez mais preferem as armações de receituário pe-
quenas, diferentemente dos ócu-
los solares, cada vez maiores.
Os óculos pequenos comuni-
cam modernidade e juventude e
até ajudam a esquecer que já se
é presbita, além de colocar os
presbitas em condições de igual-
dade com os usuários de lentes
de visão simples.

Até porque as indústrias de
lentes oftálmicas e armações de
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Se nos últimos cinco anos, consumidores passaram a entrar na sua óptica pedindo
por óculos de marca ou com informações de moda na “bagagem”, isso é reflexo de
um movimento global de democratização da moda. Sim, o Planeta fashion sempre
ocupou seu espaço no sistema solar, mas, nos últimos tempos, tem estendido seus
poderosos tentáculos cada vez mais longe.

Na óptica, tudo começou com os óculos solares, lá nos anos 90, quando, de fato, as
grandes casas de moda começaram a encarar o mercado óptico como mais uma in-
teressante fonte de receita. Com isso, óculos solares ganharam ainda mais glamour
do que quando emolduravam o rosto da eterna primeira-dama dos Estados Unidos,
Jacqueline Kennedy, ou vestiam os rostos de astros e estrelas de Hollywood - fora e
dentro das telas. Além do glamour, começaram a trazer informação de moda, em um
processo de conferir identidade e exclusividade às coleções das mais variadas formas.

De “patinho feio” a cisne - Mais recentemente, a onda também chegou
às armações de receituário. Se, antes, os tais óculos de grau pareciam “patinhos feios”
em malas de griffes comparando-se aos solares, transformaram-se em belos cisnes. E
informação de moda em um par de óculos significa não apenas cores ou texturas es-

Feitos um  
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pecíficas, mas também novos designs e ousadia nas linhas, o que requer trabalhos es-
peciais com as lentes e, em muitos casos, desenvolvimento de novas tecnologias.

É exatamente nesse ponto que a moda dos óculos e a tecnologia das lentes se en-
contram para uma poderosa aliança. Até porque como satisfazer uma cliente de 45
anos, já presbita, cujo sonho é usar uma determinada armação com um frontal es-
treito, dotá-la de lentes progressivas e garantir conforto e acuidade visuais?

Desde então, é exatamente por isso que moda e tecnologia têm caminhado juntas
para apresentar as melhores soluções e deixar os usuários sempre felizes, conferindo
cada vez mais prazer e beleza ao ato de usar óculos. A indústria de lentes oftálmicas
tem respondido cada vez mais rápido às exigências das tendências de design e moda e
às infinitas reivindicações estéticas dos seres humanos. Até porque como seguir adian-
te com os delírios de design e moda se a indústria de lentes não pode acompanhá-los?

Que decadência que nada! - Um grande divisor de águas foi o lançamen-
to das lentes progressivas com altura menor de montagem (ou corredor curto, como al-
guns preferem denominá-las), entre 14 e 17 milímetros, no final dos anos 90, eliminan-
do o estigma de que quem faz 40 anos começa a ficar velho e a primeira coisa a denun-

Escolhendo a
lente certa
Como qualquer orientação no
balcão da óptica, a necessidade
de lentes progressivas para
armações pequenas deve ser
trabalhada com a prescrição em
mãos e uma boa conversa com
o cliente, avaliando todas as
informações recebidas.

A altura mínima de montagem
vai depender das necessidades
do cliente e não do tamanho da
armação desejada. Algumas
pessoas, por exemplo, podem
ter cansaço visual gerado pelo
excesso de movimento entre as
áreas para perto e longe.

Os clientes mais jovens
geralmente se adaptam bem às
lentes progressivas de corredor
curto porque seus olhos fazem
a transição mais rapidamente
entre as áreas de visão, já
alguns mais velhos podem
apresentar dificuldades, e, às
vezes, precisam que a zona
intermediária não seja
“abreviada” (princípio básico
das progressivas de corredor
curto) para que a transição
entre os campos de perto e
longe seja agradável. Vale
lembrar que todos os presbitas
perdem mais da zona
intermediária de visão à medida
que a sua adição aumenta.

É importante consultar 
sempre os materiais 
fornecidos pelos fabricantes
para verificar se as lentes são
compatíveis com a armação
escolhida. Se a peça não bater,
é melhor escolher outra do que
tentar fazer dar certo. Mesmo
que um pouco contrariado
inicialmente, na maioria 
dos casos o cliente vai 
apreciar sua atenção aos
detalhes e o seu interesse no
sucesso da adaptação.

 para o outro
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Para deixar seus clientes felizes

Adaptações de sucesso dependem de uma série de importantes
pontos-chave que valem a pena serem levados em conta

Conheça muito bem os produtos que
você vende, dominando a
disponibilidade dos desenhos de lentes,
materiais e parâmetros

Ouça as necessidades e os desejos do seu
cliente e redobre sua atenção quando ele
falar das suas experiências anteriores
com óculos 

Explique que as características da lente
escolhidas devem atender perfeitamente
suas necessidades e desejos, mas não
exagere nem prometa milagres, para
evitar decepções desnecessárias

Atenda com calma, especialmente no
momento de escolha e ajuste da
armação. Nada de pressa

Cheque cuidadosamente os óculos antes
de entregá-los. Na seqüência, ajuste-os
no rosto do cliente e oriente-o como usá-
los e cuidar deles

Convide-o a voltar à óptica para
fazer ajuste periódico da armação e,
principalmente no começo, para
acompanhar a adaptação das novas
lentes. Ou, então, mantenha contato
telefônico, caso o cliente não crie o
hábito de retornar à sua loja

Em resumo: lembre-se que sua
venda será sempre muito mais bem-
sucedida se, em vez de venda, ela
for uma orientação. Portanto, fale
com calma a seu cliente sobre a
tecnologia, a inovação, o conforto,
o design e a moda, se for o caso.
Caso contrário, provavelmente, ele
pensará estar pagando mais do 
que deveria. Ele está sentado diante
de você, aguardando as suas
informações e contando com seu
talento para orientá-lo na 
escolha do melhor. 

ciar os sinais da suposta decadência é o uso de óculos (na
verdade, óculos são o segundo sinal, porque o primeiro é o
braço curto quando se quer ler algo à meia distância). Desde
então, as indústrias de lentes oftálmicas, uma após outra,
têm apresentado a sua versão ao mercado e o número de
usuários em todo o planeta cresce a cada ano.

Além do desejo de consumir produtos de moda, senti-
mento freqüente e crescente entre os consumidores, as ar-
mações de receituário dessa nova geração atendem tam-
bém o desejo de encontrar produtos que gerem identifi-
cação imediata com o seu perfil e ainda sejam o toque fi-
nal para caracterizar ainda mais um estilo.

“Adultescentes” - Ninguém mais é velho aos 40
anos. A qualidade de vida dos dias de hoje e os infinitos
recursos proporcionados pela incansável indústria da be-
leza minimizaram consideravelmente o envelhecimento,
especialmente na quarta década de vida. Atualmente,
muitas das pessoas que chegam aos 40, estão na faixa re-
centemente criada, a dos “adultescentes”, formada por
pessoas de alma e aparência jovens, que praticamente se
negam a vestir o personagem de velho quarentão ou se-
nhora quarentona. Papel esse que até hoje preferem dei-
xar para seus pais ou avós, cujas imagens são comumente
associadas a óculos grandes e lentes bifocais.



No princípio, eram as lentes progressivas convencionais. Até então,
uma das descobertas do século no quesito óptica. Mas aí vieram a

moda e o design com suas tendências no início da década de 90 e foi
preciso promover uma nova revolução... Sim, foi nessa época que as

armações de receituário começaram a encolher e as lentes pro-
gressivas perderam grande parte de sua eficácia. Ao querer

adaptá-las aos óculos menores, a perda era praticamente ine-
vitável, pois as áreas de visão eram muito longas e as áreas de

leitura acabavam sendo eliminadas durante a surfaçagem.
Normalmente, os desenhos das lentes progressivas con-

vencionais ofereciam nenhum ou pouco poder de adição
dentro dos limites de uma armação pequena. Mas
como esse novo tipo de armação já tinha caído no
gosto dos consumidores, os profissionais na óptica
trataram de encontrar alternativas, ao recorrer, por
exemplo, a uma improvisação com as progressivas
convencionais relegando o usuário a uma zona de
perto bem restrita na parte inferior do corredor.

Mais um desafio - Mas aí entram em
cena os especialistas dos departamentos de
pesquisa e desenvolvimento das indústrias de
lentes oftálmicas que tiveram de criar uma
progressiva que mantivesse todo o poder de
adição dentro do limitado espaço desse novo
tipo de armação. Na maioria dos casos, a téc-
nica se dá por meio da diminuição do corre-
dor intermediário, a área entre os campos de
perto e longe. Esse novo design permite aos
presbitas desfrutarem, hoje em dia, os benefí-
cios de uma lente progressiva cuja altura mí-
nima de montagem seja de 14 milímetros,
ideal para a menor das armações.

Essas novas lentes foram desenhadas para
atender uma combinação específica de neces-
sidades que são tão individuais quanto seus
clientes. É preciso vendê-las com muito crité-
rio, mixando as necessidades de estilo de vida

dos clientes, os seus hábitos profissionais e as
suas necessidades de correção visual.
Da mesma forma que as progressivas convencio-

nais, as de corredor curto diferem de um fabricante
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Com o avanço tecnológico que experimentaram

nos últimos cinco anos, as lentes progressivas

para armações pequenas já deixaram de ser um

modismo apenas entre os amantes da moda e do

design para se tornarem uma tendência

duradoura entre o público em geral.
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lentes progressivas
cK Calvin Klein
(Marchon Brasil)
Acetato e metal pretos
em proposta criativa.
Para descolados,
urbanos e originais

Victor Hugo (Wilvale)
Frontal de metal dourado e
hastes largas de acetato que
remetem a osso. Mais uma
opção para as fashion luxuosas

Humphrey’s (Igal)
As linhas ousadas nas
lentes e o metal vermelho
agradam em cheio perfis
mais radicais e criativos

Vanni (Vanin)
O vermelho sempre
campeão e ainda mais
moderno graças ao
design da peça. Ideal
para os tímidos que
querem atenção ou
aqueles que sabem o 
que querem

Ray-Ban
(Luxottica)
Violeta e azul se
harmonizam
neste acetato.
Bom para um
visual intelectual 

armação Calvin Klein
(Marchon Brasil)
O requinte do acetato
com textura de osso e
linhas suaves, perfeito
para quem faz o estilo
casual sofisticado

Axel S. (Carl Zeiss)
Acetato colorido com laminação tricolor

especialíssima para pessoas de perfil mais criativo e
bem humorado. Um show de juventude

Azzaro (ARK)
O charme do branco
texturizado aliado às hastes de
metal prata para os que curtem
um ar casual sofisticado

Vanni (Vanin)
Mix de acetato 

uva transparente e 
vermelho “cremoso“ para os

mais descolados

Azzaro (ARK)
Feliz combinação de
vermelho e prata
fosco em design
moderno para os de
perfil original com
toques requintados

Cartier (RC
Optical)

Armação flutuante
super clean com

griffe para os
clássicos luxuosos

Donna Karan
(Luxottica)

Acetato cristal que vai
do uva ao laranja em

linhas angulosas. Para
mulheres conscientes

de seu poder,
sexy e inteligentes
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Óculos 
ARK
Tel. 21 2523 3658 
brk@mls.com.br

Carl Zeiss
Tel. 0800 258912
meisterhaus@carlzeiss.com.br

Clair Mont
Tel. 0800 389002
clairmont@clairmont.com.br 

Guttier
Tel. 0800 7035766
sac@guttier.com.br

Igal
Tel. 21 2445 6122 
igal@igal.com.br

Luxottica Group
Tel. 0800 7027999
servicos@br.luxottica.com

Marchon Brasil
Tel. 0800 7071516
sao@marchon.com.br

Marcolin do Brasil
Tel. 0800 7715557
info@marcolinbr.com.br

Optisol
Tel. 21 3386 4000 
optisol@optisol.com.br

RC Optical 
Tel. 11 5182 7002 
rcoptical@rcoptical.com.br

Safilo do Brasil
Tel. 0800 7012097
atendimento@safilo.com.br

Vanin
Telefax 11 3040 2700 
info@vanin.com.br

Viva Brasil
Tel. 19 2191 6900
vivabrasil@vivadobrasil.com.br

Wilvale
Tel. 11 3837 9133
wilvale@wilvale.com.br
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